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Para C.J.

“Se sempre dois fossem um, então certamente nós;
Se o homem sempre foi amado pela esposa, então você.”

Carolyn

Para Steve

“Assim como você é meu, eu sou sua.
Eu me dou para você e doe-se a mim em troca.”

Nicole
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Introdução:  
A Viagem de Compras

Caras Mães e Filhas:

Estamos com os olhos um pouco embaçados nesta 

manhã. Acabamos de retornar, na noite passada, da via-

gem de compras das garotas Mahaney — nossa excursão 

anual de 24 horas nas terras longínquas ao norte da Virgí-

nia, país do varejo.

Queria que você tivesse estado lá. Mas você estaria 

manchada com ponche de fruta e chocolate quente até 

agora. Como de costume, tivemos alguns derramamentos. 

Tudo parte da diversão. Ficamos em um hotel, compramos 

um monte de presentes de Natal, andamos pelo menos 

cinquenta milhas e rimos muito.

Quando	 finalmente	 saímos	 do	 shopping,	 depois	 de	

escurecer, guiamos sem destino por meia hora, antes de 

voltarmos pra casa. Não queríamos que acabasse.

Muito melhor do que poderíamos ter imaginado, esse 

foi nosso décimo quinto ano. Na viagem inaugural, Nicole 

(a	mais	velha)	era	uma	desajeitada	de	12	anos	e	Kristin,	

um	ano	mais	nova.	Carolyn	 (a	mamãe)	não	 tinha	 ainda	
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nenhum	fio	de	cabelo	grisalho.	Janelle	(a	mais	nova)	co-

meçou a ir à viagem de compras anual alguns anos mais 

tarde, quando mamãe decidiu que a caçula já tinha idade 

suficiente	—	mesmo	 que	 fosse	 apenas	 para	 comer.	 Não	

mudou muito!

Na verdade, muita coisa mudou. Todas as três meninas 

casaram-se, e quatro netos foram acrescentados à família 

(três	deles	são	de	Kristin,	por	isso	oramos	muito	por	ela!).	

Mas apesar dos casamentos e mudanças para outros esta-

dos	(e	vice-versa)	e	de	cirurgias	de	emergência	e	agendas	

de	ministério	ocupadas	(todas	as	meninas	casaram-se	com	

aspirantes	a	pastores),	a	Viagem	de	Compras	sobreviveu.

Todos os anos, compartilhamos incontáveis   ataques 

de	riso	(você	tinha	de	estar	lá),	pontuados	por	discussões	

sérias e memoráveis sobre Deus, a vida, nosso coração. 

Claro	que	houve	 conflitos	 e	mais	do	que	 alguns	poucos	

líquidos	 derramados	 (neste	 ano	 estabelecemos	um	novo	

recorde!).

Embora cada Viagem de Compras tenha suas pró-

prias	lembranças	únicas	(como	quando	Kristin	deixou	sua	

carteira	cheia	de	dinheiro	na	Gap),	há	certas	coisas	com	

as quais você pode contar. Como a eterna discussão en-

tre Nicole e Kristin sobre como organizar o momento da 

troca de presentes na família. “Devemos dar presentes uns 

aos outros ou só para os netos?” “Devemos todo mundo 

presentear cada um ou devemos sortear nomes?” “Quanto 

devemos gastar para que seja justo?” Kristin sempre tem 

um	plano	e	Nicole	 sempre	discorda.	 Janelle	fica	 feliz	de	

qualquer jeito, contanto que falemos do assunto durante 

um almoço.
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Nicole, a complicada, geralmente chega com uma 
lista de Natal para rivalizar com São Nicolau. Ela quer 
comprar	“pequenos”	presentes	para	todos	os	primos	(27	
no	total),	para	todas	as	pessoas	com	as	quais	ela	já	traba-
lhou	e	seus	filhos,	e	qualquer	pessoa	a	quem	ela	já	tenha	
dito “oi” na igreja. Devido às limitações de orçamento, 
ela pede ideias para projetos caseiros que se encaixem em 
suas habilidades criativas, também muito limitadas. Tenta-
mos ajudar. Então, houve o ano da mistura para chocolate 
quente	e	dos	biscoitos	caseiros	e,	finalmente,	o	ano	de	cada	
um comprar apenas um CD barato. Enxugar a lista de Ni-
cole	leva	algum	tempo.	Enquanto	isso,	Janelle	vai	ficando	
com fome. Ela está pronta para fazer uma pausa, e nós 
nem sequer ainda começamos as compras.

Fazer uma pausa é a coisa mais distante que se passa 
na mente de Kristin. Ela se arma de cupons, anúncios de 
vendas, e uma lista de Natal completa, com valores em 
dólares	(ela	reservou	dinheiro	todos	os	meses	do	ano	ante-
rior).	Kristin	leva	essa	coisa	de	compras	um	pouco	a	sério.	
Quase nos sentimos mal pelos balconistas. Eles não têm 
chance contra sua investigação minuciosa e assertividade 
educada. Em geral isso acontece assim:

Kristin	 (para	 a	 balconista):	 “Bom	 dia,	 senhora.	 Te-
nho	uma	pergunta.	(Lá	vem	ela!)	De	acordo	com	este	
cupom, três camisetas destas deveriam custar quinze 
dólares, mas em cada uma delas está marcado um va-
lor de sete dólares”.

Balconista	(com	confiança):	“Ah,	sim,	bem,	é	que	essa	
promoção terminou na semana passada”.

Kristin	 (muito	 doce):	 “É…	 eu	 entendo.	Mas,	 posso	
mostrar a você que este cupom não traz uma data 
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de validade? Portanto, espero que ele seja válido por 
tempo indeterminado. Não deveria ser assim? Sei que 
aqui vocês valorizam o atendimento ao cliente, então 
queria saber: Você pode ser tão atenciosa a ponto de 
honrar essa promessa de oferta?”.

Balconista	 (não	 com	 tanta	 confiança):	 “Bem,	 ah!	
Como eu disse, a promoção terminou na semana pas-
sada”. 

Kristin	(não	tão	doce):	“Está	bem,	entendo,	mas	pos-
so, por favor, falar com seu gerente?”.

Cinco	minutos	 depois,	Kristin	 sai	 (um	 tanto	 triun-
fante)	com	todas	as	três	camisetas	por	quinze	dólares.	En-
quanto isso, Janelle está irritada com o atraso. Tudo em 
que ela consegue pensar é que poderíamos ter voltado 
para o quarto uma hora atrás, e estar comendo manteiga 
de amendoim de sabor adocicado e rindo de Barney Fife 
nas reprises de The Andy Griffith Show.

Não é que Janelle não goste de um shopping. É que 
em suas experiências com shoppings ela só se importa com 
seus dois temas de vida — “comida e diversão” — e, então, 
terminando o mais rápido possível, ela pode retornar ao 
puro “comida e diversão”. Os destinatários dos presentes 
de Janelle podem estar certos de que seus presentes são 
os mais originais sob a árvore. Neste ano o clássico jogo 
infantil Operação	(lembra,	bzzzzz?)	era	a	opção	de	presen-
te — e não apenas para as crianças. Até mesmo seu pastor 
foi abençoado com esse jogo um tanto ou quanto maçante.

Três meninas. Três meninas muito diferentes. E uma 
mãe, tentando gerenciar todas essas agendas concorren-
tes e talvez até mesmo fazendo uma história no processo. 
Claro, ela tem uma lista de presentes para comprar, maior 
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do que nós três juntas. Mas somos de certo modo de gran-

de	apoio	(você	acredita?).	Até	o	momento	ela	nos	ajudou,	

está feliz em voltar para casa, mesmo com um ou dois pre-

sentes. Isso é bom porque “fazer uma história” é sua mais 

alta prioridade. É por isso que ela usa o dinheiro do pre-

sente de Natal da vovó, para um quarto de hotel e refeições 

especiais fora. É por isso que ela tenta estimular conversa 

significativa	às	refeições	e	nos	intervalos	das	compras.

Isso pode ser complicado, já que ela teve de controlar 

desavenças menores e as lágrimas que derramaríamos a 

qualquer	momento	(vamos	 lá,	 somos	meninas!).	Mas	os	

conflitos	e	lágrimas	geralmente	terminavam	em	gargalha-

das impagáveis e discussões inesquecíveis. Embora não 

tenhamos sempre feito as histórias que mamãe planejou, 

não trocaríamos essas conversas por nada.

De certa forma a Viagem de Compras é como uma 

porção	de	24	horas	de	nós:	mãe	e	filhas.	Diz	muito	sobre	

quem somos, como nos comunicamos, e até mesmo o que 

estamos vivendo.

Com que se parecem vinte e quatro horas em seu 

relacionamento	mãe-filhas?	Na	maioria	das	vezes	 tensão	

ou principalmente diversão? Mais lágrimas ou mais riso? 

Mais conversa sobre Deus ou mais palavras vazias? Você 

está perto de amigas, ou a mundos de distância? Talvez 

não haja nada além de silêncio.

Para	cada	mãe	e	filha,	há	uma	relação	única	e	distinta.	

Cada uma de nós tem suas próprias e diferenciadas for-

ças e fraquezas, estilos, interesses, pensamentos e nossas 

semelhanças muitas vezes divertidas. Ser uma mãe e três 

filhas	—	reconhecemos	que	isso	tudo	é	bom	demais.
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Se	você	é	mãe,	mesmo	com	apenas	uma	filha,	pro-
vavelmente você deve ter arrancado mais do que alguns 
fios	de	cabelo,	tentando	entender	o	que	é	“educar	filhas”.	
Você permanece acordada durante a noite com questões 
sobre maternidade afugentando seu sono: Como faço para 
guiar esta menina até tornar-se uma mulher? Como faço 
para protegê-la de influências ímpias? Como posso afastá-
-la da rebeldia? Como posso ajudá-la a anelar pelo Senhor? 
Como posso permanecer sua amiga? Como posso fazê-la re-
almente falar? Às vezes você pode até mesmo querer saber 
por	que	Deus	 lhe	deu	essa	filha	em	particular	 e	qual	o	
papel	que	você	deve	desempenhar	em	sua	vida.	No	final,	
parece haver mais perguntas que respostas, mais proble-
mas que soluções.

Filha, você pode estar dando uma olhada nisto, por-
que	sua	mãe	a	está	fazendo	ler	este	livro	(peguei	você!).	
Talvez você não ache tão importante ter um relacionamen-
to com sua mãe. Seus amigos são muito mais divertidos 
e é mais fácil falar com eles. Ou talvez você e sua mãe 
discutam muito. Você queria que ela a entendesse melhor. 
Porém, você pode ter um bom relacionamento com sua 
mãe — e você quer que ele seja melhor, assim como ela. 
Parabéns. Você é mais madura que a média das meninas 
de sua idade.

Contudo,	não	importa	que	dificuldades	possa	haver	
no	relacionamento	entre	uma	mãe	e	sua	filha,	o	problema	
não é a outra pessoa. O obstáculo não é uma mãe com 
quem	seja	difícil	conviver	ou	uma	filha	que	não	queira	es-
cutar. E você não pode chegar à raiz dos seus problemas 
desenterrando velhas edições de revistas para pais ou ado-
lescentes, ou assistindo às entrevistas ou bate-papos dos 
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programas vespertinos. A principal fonte dos nossos proble-
mas está em nos esquecermos dos propósitos de Deus para o 

relacionamento entre mãe e filha.

Isso acontece porque, como mães, muitas vezes não 

temos objetivos maternos claros. E é por isso que, como 

filhas,	 por	 vezes,	 não	 damos	 valor	 ao	 envolvimento	 de	

nossas mães em nossas vidas. É por isso que nosso relacio-

namento às vezes parece um campo minado de temas deli-

cados	e	corremos	ao	primeiro	sinal	de	conflito.	É	por	isso	

que não temos motivos para conversar e nenhum assunto 

sobre o qual conversar.

O diagnóstico do nosso problema é encontrado na 

Palavra	de	Deus,	a	Bíblia.	Afinal	de	contas,	Deus	é	o	úni-

co	responsável	por	ter	criado	o	relacionamento	mãe-filha.	

A	Palavra	de	Deus	 fala	a	 todas	nós	—	mães	e	filhas.	Ela	

resolve as questões delicadas em nossos relacionamentos, 

transpõe qualquer distância entre nós, e aponta o cami-

nho	para	uma	interação	rica	e	significativa.	Porém,	mais	

que apenas ajudar-nos a conviver, a Bíblia revela um plano 

interessante	e	 importante	para	mães	e	filhas:	 transmitir o 

legado da feminilidade bíblica que exalta o evangelho.

É dentro dessa missão importante que nossas pergun-

tas cessam, nossa luta torna-se resolução, nossa solidão 

e alienação tornam-se companheirismo e riso, e a nossa 

inépcia é transformada em utilidade para o evangelho.

À medida que procuramos seguir o plano de Deus, a 

fragrância agradável de Cristo vai permear nossas relações 

mãe-filha,	estendendo-se	à	atmosfera	de	nossos	lares,	nos-

sas igrejas e nossas comunidades. O aroma permanecerá 

por muito tempo depois de termos saído. E o efeito dura-
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douro — em nossa vida e para as futuras gerações — será 

incalculável	(2Co	2.15).

Essa é a nossa razão para falar. É sobre isso que fala-

mos.

Nós quatro sabemos que se trata de uma verdade, 

porque a temos experimentado. E observamos seu efei-

to	nas	vidas	de	muitas	mães	e	filhas.	Não	somos	experts 
no	assunto	mãe-filha.	E	não	achamos	que	temos	nada	de	

especial	—	tivemos	nossos	momentos	de	dificuldade.	Na	

verdade, somos muito comuns. Mas por meio da vida, 

morte e ressurreição de Jesus Cristo, agora temos um re-

lacionamento com Deus, o Pai. Por meio dele e por causa 

dele, temos agradável e maravilhoso relacionamento   umas 

com as outras.

Então, por favor, junte-se a nós para uma emocionan-

te	 conversa	 entre	mãe	 e	 filha.	Vamos	 compartilhar	mui-

to	de	nossas	próprias	vidas	(embora	talvez	você	tenha	de	

conhecer-nos	mais	do	que	desejaria!);	porém,	o	mais	im-

portante é que vamos olhar para a Bíblia e descobrir o pro-

pósito	único	de	Deus	para	nós	como	mães	e	filhas.	Carolyn	

e Nicole escreveram este livro; no entanto, ele também é 

dos corações de Kristin e Janelle.

Em vários pontos ao longo do livro, vamos lançar 

luz sobre a responsabilidade de uma mãe e, em outros, 

vamos	nos	concentrar	na	reação	de	uma	filha.	Mas	todos	

os	 capítulos	 são	para	 as	mães	 e	 as	filhas.	Vocês	podem	

querer sentar-se e lê-los juntas ou você pode preferir re-

vezar e ler sozinha. Se alguém tem o hábito de marcar 

seus livros, cada uma de vocês pode querer adquirir seu 

próprio exemplar!
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Não importa qual seja sua opção para a leitura deste 
livro: “ouvir” quando o outro estiver falando ajudará a for-
talecer	sua	comunicação	mãe-filha.	Uma	vez	que	tenham	
lido um ou dois capítulos, reúnam-se e falem sobre o que 
aprenderam. Formulamos questões para discussão com 
base nos capítulos, para que você, mamãe, faça uso delas 
com	sua	filha	(Apêndice	A).

Parece fácil, certo? Bem, temos de ser honestas: nem 
sempre será fácil. Você provavelmente vai sofrer alguns 
solavancos na estrada. Pode ser desagradável ou descon-
fortável, às vezes. Vocês podem até mesmo pecar uma con-
tra a outra. Mas não desistam. Há uma razão crucial para 
aguentar	 firme	 e	 continuar	 falando:	 um	 relacionamento	
forte, agradável e frutífero espera por vocês. Valerá a pena!

Faltam 364 dias para a nossa próxima viagem de 
compras, porém, estamos saindo de novo nesta manhã. 
Temos muito sobre o que falar. Entre as conversas e as 
tarefas, estamos cumprindo o Plano de Deus para nosso 
relacionamento. E você também pode fazê-lo.

Então você está pronta para um papo de garota? Va-
mos começar.





PARTE UM

A Forjadura do  
Vínculo Mãe-Filha




